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Tudo quanto se tem pas- 
sado, tudo que se está pas- 
sando n'eâtâ questão dos 
tabacos, é mais do que ex- 
traordinário: é verdadeira- 
mente assombroso; é estu- 
pendo! A conducta mysteri- 
osa do governo, a linha 
tortuosíssima do seu proce- 
dimento, a desnorteada de- 
feza dos seus orgãos na im- 
prensa, tudo o que envolve 
e cerca esta desgraçadíssima 
questão,é tãoprofundamente 
singular, tão fóra de quanto 
podia esperar-se d^im go- 
verno serio e pundonoroso, 
d'um governo que acima de 
todos os interesses puzesse 
sempre e incondicionalmen- 
te os supremos interesses 
do paiz, que a nossa língua 
quasi não tem palavras para 
classificar o inclassificável, 
tão difficil é de conservar 
uma altitude, ao mesmo 
tempo enérgica e serena, na 
anaiysee na critica dTaquilIo 
que o mais rudimentar de- 
coro politico mostra que não 
passa infelizmente dHima 
lastimável vergonha! 

Como todas as questões 
sem legitima defeza, por 
maior que seja a habilidade 
dos defensores, as explica- 
ções dos jornaes progressis- 
tas só teem servido até ago- 
ra para revelar as suas con- 
tradicções intimas, desmen- 
tindo-sc e contrarlando-se 
mutuamente, dizendo hoje e 
desdizendo-se amanha, ora 
affirrnando, ora negando a 
mesma cousa, n'uma con- 
fusão cada vez mais comp- 
licada e irrisória, como 
complicado e irrisório tem 
sido todo o procedimento 
do governo n'este assump- 
to. 

Segundo a defeza do Dia, 
o governo abriu concurso 
entre as Companhias dos 
Tabacos e dos Phosphoros 
e outras entidades, que 
quizessem concorrer; con- 
forme a defeza do Correio 
da Noite, o governo não 
abriu, porém, concurso 
algum, limitando-se a pe- 
dir áquellas duas compa- 
nhias. c só a cilas, a res- 
posta a uma consulta so- 
bre a questão dos tabacos! 
Basta frisar esta altitude, 
tão contradictoria nas suas 
affirmações cathegoricas,tão 
flagrante de opposição no 
que um e outro jornal dizem, 
para o publico immediata- 
mente perceber que não tem 
defeza possível aquillo que 
os próprios defensores não 
sabem sequer explicar e 
muito menos ainda defen- 
der! 

Comprehender.do a pés- 
sima impressão que uma 
orientação tão diversa ne- 
cessariamente devia produzir 
no espirito publico, procurou 
agora o Dia affeiçoar a sua 
defeza pela defeza do Cor- 
reio da Noite, a fim de se- 

guirem ambos na mesma 
corrente ou, para melhor 
dizer, no mesmo declive. E 
contradizcndo-se lamenta- 
velmente do que primeiro 
affirmára, não teve pejo es- 
se jornal de dizer hontem, 
por certo n'um doloroso sa- 
crificio de disciplina parti- 
dária, que o concurso,'ao 
qual clle sempre garantira 
todas as formulas e condi- 
ções de seriedade, em nada 
se parecia, nem ha que con- 
fmdil-o com um concurso 
publico, subordinado a di- 
versas praxes e outras for- 
mulas muito diferentes! 

Mas se as contradicções 
entre o Correio da Noite e 
o Dia se procuraram assim 
disfarçar e colorir, sob o 
ponto de vista da existência 
ou não existência d1 um ver- 
dadeiro concurso—como se o 
emprego injustificado d'uaia 
simples palavra pudesse tor- 
nar bom e digno de elogio 
um acto essencialmente in- 
decoroso e mau para os mais 
sagrados interesses do paiz 
—em todos os outros pontos 
da desgraçadíssima questão 
essas contradicções se ma- 
nifestam e accentuam, po- 
rém, tão flagrantemente,que 
basta só apontal-as, para 
todos verem logo o profun- 
do desnorteamento do go- 
verno.tal é a reflexa e con- 
sequente embrulhada dos 
seus defensores da impren- 
sa. 

Assim,na opinião do Dia. 
de hontem, o governo ainda 
tem mais de dois annos de- 
ante de si para ultimar as 
negociações da conversão, 
que tem de fa\er-se só no 
dia 1° de abril de igoy; e 
por outro lado, é este mes- 
mo jornal, são todos os 
jornaes progressistas, é o 
proprio governo, emfim,que 
tacitamente declara assegu- 
rada e tratada já a conver- 
são, a ponto de julgar op- 
portuno o momento de de- 
nunciar o contracto de 26 
de fevereiro de 1891, como 
fez, publicando a respectiva 
portaria no Diário ao Go- 
verno de 23 do mez passa- 
do! 

Mas está ou não está con- 
tiactada essa operação? De 
crer é que o esteja j pois, 
não teria o governo o arro- 
jo de fazer essa denuncia, 
sem ter segura a conversão. 
Mas então como é que o 
Dia affirma que a proposta 
da Companhia dos Tabacos 
ainda não foi acceita, e que 
o governo também não re- 
nunciou d faculdade de apre- 
ciar ainda qualquer outra, 
que mais favorável seja aos 
interesses do thesouro? 

Devemos confessar real- 
mente que tudo isto é uma 
trapalhada que se não en- 
tende! Pois o governo não 
contraclou ainda con, nin- 
guém a conversão, e já sabe 

que ella lhe dará—como ha 
oito dias, em grosso nor- 
mando, para dar bem nas 
vistas, grita e declama o 
Correio da Noite—já sabe 
que ella lhe dará 1:20o con- 
tos de lucro sobre o contra- 
cto de 16 de julho de 1904! 
A confusão que tudo Isto 
revela, por inépcia ou pro- 
pósito reservado de con- 
fundir as cousas, é tão ex- 
traordinária; é tão profun- 
damente assombroso,tão es- 
tupendo, tudo quanto n^sta 
questão se está passando,que 
parece que um terrível ven- 
to de desvergonha ou de in- 
sânia sacode e abala todo o 
governo, que não sabe o 
quelha de fazer, e nada faz, 
a não ser algum acto mau 
para o seu proprio decoro 
e principalmente para o de- 
coro do paiz, como a ma- 
nigância do concurso com 
envelcppes marcados! 
No publico espalha-se ago- 

ra que o governo vae abrir 
novo concurso—(Testa vez 
concurso verdadeiro—com 
todas as praxes e formali- 
dades legaes, abertura das 
propostas em dia certo e 
hora fixa, sob a vigilância 
do procurador geral da co- 
roa, etc., etc.; e o proprio 
Diário de Noticias, que tem 
sido o informador officioso 
de tudo quanto o governo 
tem feito ou quer fazer na 
questão dos tabacos, o não 
nega no seu numero de hoje. 
O que esse jornal diz é que 
por ora o governo não to- 
mou resolução alguma a tal 
respeito; pôde, portanto, 
tomal-a amanhã ou depois, 
para desembrulhar final- 
mente, ou quem sabe se pa - 
ra embrulhar ainda mais 
esta vergonhosa questão! 

Pobre paiz, que es atura 
e tolera!... 

—- 
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O euTclhccimento ar- 
tificial dos vinhos 

Os vinhos sam a sede de 
reacções chlmicas constantes 
que pondo em harmonia os 
seus diversos elementos, 
transformam-nos a tal pon- 
to que, dHim anno para o 
outro, o vinho velho differe 
totalmente d^m vinho novo 
da mesma natureza. Tem 
mais «bouquet», mais sabor 
e a cor possue uma trans- 
parência e uma vivacidade 
que o tornam mais agradá- 
vel á vista. 

Chega comtudo um mo- 
mento, que é muito variavel 
segundo as regiões de ori- 
gem em que os vinhos,mes- 
mo os melhores constituí- 
dos, se gastam c perdem 
pouco a pouco todas as qu- j 
alidades que tinham podido | 
adquirir pelo envelhecimen- 
to. E1 ao negociante que 
compete escolher o momen- 
to em que o vinho,tendo por 
assim dizer attingide o seu 
máximo de perfeição, se de- 

ve entregar ao consumo. 
Um envelhecimento excessi- j 
vo occasiona a desnaturação , 
completa do vinho e torna-o 
inutilizavel. 

As modificações que po- 
dem transformar vantajo- 
samente o vinho e fazer de 
elle uma bebida preciosa, 
operam-se lentamente e le- 
vam annos a transformal-o. 
D,esta forma tem-se procu- 
rado precipitar a acção re- 
ciproca das substancias nor- 
malmente contidas nos vi- 
nhos por meio de praticas 
destinadas a favorecer o 
desaparecimento das maté- 
rias córantes, e dos saes 
vegetaes e mineraes insolú- 
veis. Sam na verdade estes 
os diversos elementos que 
impedem a manifestação do 
«bouquet» e da seiva e pre- 
judicam a transparência da 
côr. Arrastando-os com as 
borras, activando a defeca- 
ção completa do vinho, de- 
ve-se chegar a dar a esta 
bebida as qualidades que se 
approximam das que adquire 
sempre poruma conservação 
prolongada. 

Sam muitas as praticas 
que permittem o attingir-se 
este fim. Podem ser agru- 
padas em sete cathegorias; 
t.0 Agitação continua do li- 
quido; 2.0 Insolação; 3.* 
Aquecimento; 4.0 Électriza- 
cão; õ.0 Organização; 6.° 
Congelação; 7.0 Collagens 
repetidas. 
Os vinhos ricos em tanino 

e alccol, podem, por uma 
agitação enérgica e prolon- 
gada, soffrer profundas mo- 
dificações e envelhecer ra- 
pidamente. Mas é trata- 
mento que apresenta incon- 
venientes tam numerosos, 
que mais vale, na nossa op- 
nião, não o empregar. 

Se tem sido aconselhado 
por alguns oenólogos, é devi- 
do ás verificações que se tem 
feito sobre vinhos transpor- 
tados a bordo de navios e 
a grandes distancias. 

O envelhecimento pela 
insolação é muito mais pra- 
tico. Este methodo não pode 
comtudo ser empregado pa- 
ra vinhos com grau alcoóli- 
co, inferior a i5.6 os vinhos 
mais fracos não resistem 
multo tempo á acção dire- 
cta dos raios solares. Uma 
parte do álcool transforma- 
se em ácido acético devido 
á oxygenação e o vinho azé- 
da rapidamente. 

O envelhecimento dos vi- 
nhos é igualmente antecipado 
pelo aquecimento. O aque- 
cimento opera-se por meio 
de apparelhos especiaes,cha- 
mados pasteurizadores, que 
permittem levar os vinhos a 
uma temperatura de 90o a 
65° ao abrigo do ar.A' saida 
d,estes apparelhos os vinhos 
sam envasilhados em rece- 
pientes onde se faz o arre- 
fecimento. 

Péla electrização, o vinho 
novo adquire os caracteres 
do vinho velho, despojando- 
se um pouco da matéria 
corante c da albumina e, 

principalmentê, adquirindo 
um cheiro ethério agradá- 
vel. 

Segundo Audibert, os vi- 
nhos leves e claretes, pre- 
cisam de duas horas de con- 
tacto para serem melhora- 
dos; sam necessárias doze 
horas para os vinhos mais 
resistentes e quarenta e oito 
para os recalcitrantes. 

Como a duração da ele- 
ctrização varia com a natu- 
reza dos vinhos, é necessá- 
rio faz.erem-se ensaios pré- 
vio» sobre uma. amostra do 
vinho a electrisar. 

Para seguir as transfor- 
mações do vinho em trata- 
mento é preciso de vez em 
quando interromper a cor- 
rente e tomar um pouco de 
vinho, agitando previamente 
a massa. Determina-se o 
momento em que deve ces- 
sar a operação pelo olfacto. 

A ozonisação tem sido 
experimentada para o en- 
velhecimento dos vinhos.Os 
effeitos do ozone sam quasi 
os mesmos do que os da 
electricidade. 

A congelação actua como 
a insolação. Para que se 
obtenham bons resultados é 
preciso abaixar a tempera- 
tura do vinho a 6o ou 7° 
abaixo de O0, o que, fora 
das regiões muito frias, ne- 
cessita d^ima installação bas- 
tante cara. 

As collagens repetidas po • 
dem igualmente ser utilisa- 
das para provocar o enve- 
lhecimento rápido dos vi- 
nhos; mas esta defecação 
forçada torna-os pobres de 
tanino e de côr tirando-lhe 
uma parte dos seus elemen- 
tos de conservação. 

Os vinhos ásperos erfl ex- 
cesso e carregados em côr 
sam os únicos susceptíveis 
d'este tratamento. 

J. V. Gonçalves de Sousa, 

Agronomo. 

Da Gaveta das Aldeias 
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Os vinhos que limpam 
rapidamente alguns mezes 
depois da vindima, na occa- 
sião de se tirarem a limpo 
pela primeira vez, deixam 
ver que tiveram uma fer- 
mentação completa no mo- 
mento da vindima. E' esta 
já uma garantia de valor 
para o viticultor. 

Todavia é necessário des- 
confiar dos vinhos que fica- 
ram doces e que persistem 
em não limpar, porque é f 
isso um mau presagio, por- ■ 
quanto, cm geral, esses vi- 
nhos contéem elementos que 
impedem a sua clarificação 
e que se tornam um perigo 
para a sua conservação. 

N^ste caso, é indispensá- 
vel empregar todos os meios j 
de que se dispõe para forçar 
a clarificação, pois que assim 
ficar-sc-ha livre dos princi- 
pies, que, mais cedo ou mais 1 

tarde, serão a causa d^IlCT 
se perderem. 

Tanto a filtração como á 
collagem é a primeira coisa 
a fazer, seguindo-se o em- 
prego do gaz sulphuroso 
(enxofre queimado), que é 
um conservador como não 
ha outro. 

Henri Dousquet 

ú '/? 
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On nltlmos echos 

Segundo diz o nosso la- 
vrador, ha muito que não 
recorda um anno tão escasso 
em pastagens de gado como 
o que imos atravessando, 
luctando-se com serias dif- 
ficuldades para o sustentar! 

E isto é devido ás grandes 
irregularidades atmospheri- 
cas que se teem feito sentir 
na actual estação, pois mais 
tem parecido constantemen- 
te um tempo primaveril do 
que a quadra, quasi sempre 
rigorosa, de inverno! 

Com este decorrer de 
tempo tem soífrido muito a 
agricultura-, sendo enormes 
os prejuízos que ha causado 
á sempre torturada classe 
do prolectariado e-, por sua 
vez, a todos nós! 

Depois de volvidos quasi 
dois mezes sem chover,sur- 
prehende-nos apenas nestes 
últimos dias umas pequenas 
e passageiras bategas d'agua 
que afinal é, por assim di- 
zer, nada para a muita ne- 
cessidade que ha de chuvas! 

O aspecto da desconhetí- 
da e celestial abobada não 
é muito promettedor! 

O prognostico Seringador 
parece que este anno quer 
tornar-se um infallivelU: 

As fontes estão quasi em 
nada e quantas ha que ain- 
da não rebentaram! 

O rio «Coura» e todos os 
mais regatos approximam» 
se ao seu estado d'um ver- 
dadeiro estio! 

Os prados estão exhaustos 
de pastagens, o que mais se 
tem feito sentir para ali- 
mentar os gados, e, já é 
enorme a fa'ta das palhas! 

Está chegada a cpocha do 
rude e aferrado trabalho do 
lavrador, e hade ser n,essa 
occasião que as anormali- 
dades do tempo virão diffi- 
cultar os amanhos da lavol- 
ra! 

Oxalá que assim não se- 
ja- 

—Depois de estar algum 
tempo de cama, falleceu na 
pretérita terça feira, nVsta 
villa. o sr. Claudino Lages, 



2 jornal ck ^iâlgaçõ 

jtresado tio do nosso "bom I 
■amigo e UlGStrado professor 1 
de Padornello, sr. Antonio 
•José Lages. 

A toda a família enluctada 
a sentida expressão da nos- 
•sa condolência. 

—Suffragando a alma do 
■extincto abbade de Infesta, 
Clemente da Cunha, falle- 
cido ha um anno, foi resada 
na egreja matriz d^quella 
írcguezia uma missa na qu- 
arta feira passada pelo ac- 
tual tncommendado padre 
Antonio Coutinho. 

—Velo passar as ferias 
do carnaval no seio de sua 
presa da família, a inlelli - 
gente professora de Fontou- 
fa, Valença, sr.a D. Maria 
■da Luz. 

—-Foi despachado para a 
"freguezia de S. Pedro da 
Cova, ccnc. ho de Gondo- 
mar, o"sr. Manoel Rodri- 
gues Cachi, abbade da fre- 
guezia de Cunha, d^ste con- 
celho. 

As nossas felicitações. 
—Partiu para o Porto, 

afim de assistir aos festejos 
'Carnavalesco? que se reali- 
zam iPaquella cidade, o 
sf, dr. Mesquita de Carva- 
lho, ffieretissimo juiz de di- 
reito cTcsta Comarca. 

—Segue também amanhã 
para Candomil, Cerveira, 
afim de fazer os estudos da 
estrada que parte d^quelía 
villa até ao local de S. Ben- 
to, limites do nosso conce- 
lho, o sr. José Maria Lopes, 
hábil apontador dobras 
Publicas. 

—Passou no sabbado findo 
•o annlversario natalício da 
prendada menina Maria R. 
Brandão Guena, de Infesta, 
que completou 28 prima- 
veras, filhâ do nosso bom 
amigo João Guena. 

São nossos votos arden- 
tes que continue a desfolhar 
■sorridentes anniversarios, 
pois é inteiramente merece- 
dora e digna de qtíe os bons 
deuses lhe conCedam inin- 
terruptas felicidades. 

Os nossos emboras. 
—O mercado quinzenal 

realisado ante hontem ^es- 
ta villa, esteve pouco con- 
corrido, sendo poucas as 
transacções que se fizeram 
zobre gado c muito deminu- 
tos os seus preços. 

—O carnaval por aqui 
passa quasi desapercebido. 

5—3—905. 
A. Aí. 

Foi exonerado de sub- 
delegado de saúde d^ste 
concelho, por ter sido apo- 
sentado de facultativo mu- 
nicipal, o sr.dr.Francisco L. 
Rodrigues Passos. 

-v—. 
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Despachos dc fazenda 

; Foi promovido á 2.a clas- 
j se e collocadò no Concelho 
i de Valle Passos, o sr. An- 

tonio Mandel Lopes, nosso 
estimado conterrâneo e mui- 
to dignd escrivão de fazen- 
da de 3.a classe, servindo 
no concelho de Esposende. 

* 
Também foi promovido á 

3.a classe e collocado n^ste 
concelho, o sr. Antonio C. 
Valério, intelligenle escrivão 
de fazenda de 4.' classe, 
servindo no concelho de 
Santa Martha de Penaguião. 

Os nossos sinceros para • 
b ens. 

—— 
Pelo carnaval 

O enthuSiasmo, no Porto, 
promovido pelo Club dos 
FefiianoS, foi extraofdinario, 
não ha duvida, mas em Mel- 
gaço foi muito álem da nossa 
espectativa. 

Se á cidade invicta con- 
correram milhares de pes- 
soas a gosar d^quelles di- 
vertimentos, lambemos po- 
vos das freguezias limitro- 
phes baixaram á nossa villa, 
nas noites de domingo e 
terÇa feira, para verem en- 
corporados e ajaezados os 
numerosos grupos de rapa- 
zes e raparigas que, com as 
musicas, percorriam vaflâs 
ruas e visitaram algumas 
famílias. 

Por essa occasiao tiveram, 
os dois grupos, encontros 
iérrittets, mas felizmenteVião 
ha viCtimaS a lamentar. 

Do que se passou depois 
nos respectivos saíóes, nada 
ha digno de menção, a não 
ser a sua decoração e o 
garbo dos seus frequenta- 
dores que era, na verdade, 
admirável. 
Rapascs e raparigas,foram 

incançaveis em apresentar 
os melhores cosiunies, não 
podendo bem difierenCaf-se 
qual dos dois grupos se 
apresentou melhor. 

O serviço foi profuso e 
abundante, tanto cm Casa do 
Dom Antonio e Dona Rosa, 
como em casa da Dona An- 
/jWmtf.Aquelles serviram aos 
seus convidados torradas 
Com manteiga e limão,0 que 
occasionoU ao Renobato um 

Jfolllftittl 

PAULA MARTINS 
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Mas não,—a infeliz viuva 
era dojada d^m coração ex- 
tremamente bondoso e sen- 
sível, e não tinha a menor 
perspicácia para nMm golpe 
de vista comprehender a 
origem djaquellas scenas... 

E para corroborar esta 
asserção bastará dizer-lhes 
que a caridosa viuva,apenas 
reconheceu no mendigo um 
ar de tranquilidade, disse- 
lhe que ainda conservava 
uma andaina de fato do 
seu saudoso marido, e que 
de bom grado lh'a offerecia 
para substituir os andrajos 
q uc o miserável vestia... 

Pouco tempo depois sa- 
bia o miserável d-um faus- 
toso boud Ár vestindo já 
um bom fato, novo ainda, 
que Luiz Antonio apenas o 
usaria, quando muito, du- 
rante oito dias. 

O irmão era como elle 
descarnado, e por isso os 
seus vestuários ajustavam- 
Ihe perfeitamente. 

A. viuva, logo que o Pe- 
dro se apresentou com o fa- 
to que fora do saudoso ma- 
rido, appoiou a cabeça entre 
as mãos e dos seus olhos, 
rasos de lagrimas cahlram- 
Ihe gottas copiosas e senti- 
das. 

Momentos depois apres- 
sou-se a concluir aquclles 
soberbos actos de caridade, 
substituindo-lhe o esburaca- 
do chapéu por um outro qu- 
asi novo, e offerecendo-lhe 
também umas magnificas 
botas dc vitella americana 

medonhõ tfâIflbolhão,fe esta, 
que ofFerecell Saborosa canja 
a menos de real, contribuiu 
para que, uma belld Rosa, 
quasi fosse apprehendida pe- 
la guarda fiscal! 

E assim terminou c car- 
naval, sem cousa que fizesse 
mal, nem a brancos nem a 
pretos,mas.o peior são os 
enxerto^. 

* 

Na fronteira poVoadao de 
Arbo, Galliza, houve' tam- 
bém, nas tardes de domin- 
go e terça feira, grandes 
divertimentos carnavales- 
cos, tornaado-se celebre o 
conhecido Zé da Moreira. 

A abrilhantai-os, esteve 
ali a conceituada musica 
Nova, (Testa villa. 

A concorrência foi extra- 
ordinária. 

ntcrniõcs qnai-csniàcs ' Puhlica^õés recebidas 

— 
Despachos dc Justiça 

Foi promovido á 2." clas- 
se e nomeado juiz de direito 
da comarca de Monsão, o 
disfincto magistrado sr. dr. 
Abel Augusto Garção. 

Também foi transferido 
da Graciosa para a comarca 
de Boticas, o illustrado juiz 
de direito sr, dr. Luiz Fi- 
gueiredo da Guerra, 

Os nossos parabéns. 

EXPEDIENTE 

A todos os nossos 
asslgnantcs que aluda 
nâo satisflzernin a im- 
portância da sua assl- 
gnatura, rogamos o fa- 
vor dc o fazerem qu- 
anto antes, aílmde po- 
dermos regulai-fsar a 
nossa escripturação. 

 «NaUCSH-  
Formulas dc (ranqulà 

Em virtude de ter sido 
determinado que a começar 
de 1 d^ste mez, sejam re- 
tiradas da circulação as ac- 
tuaes formulas de franquia 
postal de t5, 65, 80 115, 
t3o e 180 réis, bem como 
os bilhetes postaes de 25 e 
5o, e cartões postaes de 65 
reis para o estrangeiro, foi 
fixado o praso para a troca 
das mesmas franquias, ein 
60 dias, contados desde 3i 
de março a 29 de maio,inc- 
lusive. 

Findo este praso só po- 
derão ser trocadas com au- 
ctorisação superior. 

Está encarregado dos ser- 
mões que, durante a qua- 
resma do corrente anno, 
terão logar na Capella da 
Santa Casa da Misericórdia 
d'esta Villa, o rev. Daniel 
José de Carvalho, distincto 
orador sagrado de Longos 
Valles, Concelho de Monsão. 

♦ 
Cm Trado, durante a mes- 

ma epocha, pregará o dis- 
tincto orador sagrado rev. 
Antonio Avelino Douteiro. 

— — 
*c por cí» se fizesse o 

mesmo! 

Dizem de Valença que o 
nobre ministro da fazenda 
dignou-se attender á repre- 
sentação que lhe fez a Ca- 
mara d^quelle concelho, 
prorogando o praso até ao 
fim do corrente mez, para 
a cobrança de todas as con- 
tribuições do estado. 

E' que a nossa camara, 
como é rica, julga por si os 
outros! 

preta para agasalhar aquel- 
les pés ha tanto tempo des- 
calços. 

O Pedre transformara-se 
completamente. 

As barbas, porem, já bas- 
tante crescidas, desfeavam- 
nV.:—essa circumstancia foi 
observada pela bondosa se- 
nhora, pois que, no acto 
em que o Pedro se dispunha 
a sahir, foi-lhe entregue al- 
gum dinheiro, sendo-lhe re- 
commendado para se ir bar- 
bear nMma officina que se 
via mesmo em frente do 
prédio. 

O miserável assim fez. 
A barbearia,uma das pri- 

meiras da capital, onde se 
viam grandes e luxuosos es- 
pelhos e uma custosa mobí- 
lia, tinha apenas. n'aquella 
hora, tres freguezes. 

O Pedro foi servido im- 
rnediatamente, e depois que 
se levantou da çadçira e 

~/g 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
m vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
dc Vales do correio interna- 
cionaesi 

Franco   194 reis 
Marco.   " 
Coroa 223 » 
Peseta 160 » 
Dollar T{?o5o » 
Sterlino 40 l/l6 

Classificação dc 
concelhos 

O «Diário do Governo» 
publica as alterações na Cir- 
cumscripçãO dos' concelhos 
d'este distrlcto pela fórma 
seguinte." 

Concelho de i.a ordem, 
Vianna do Castello; conce- 
lhos de 2.a ordem, Arcos 
de Val de Vez, Caminha, 
Monsão, Ponte do Lima: 
concelhos de 3.a ordem, 
Coura, Melgaço, Ponte da 
Barca, Valença; concelhos 
de 4.® ordem, Villa Nova de 
Cerveira. 

af.oja Xova» 

Este acreditado estabele- 
cimento, do qual é seu digno 
proprietário o sr. Antonio 
Joaquim Esteves, acha-se já 
installado no «Largo da Bai- 
xa», ao Rio do Porto, onde 
pôde continuar a Ser visita- 
do pelos seus numerosos 
freguezes. 

collocou o chapéu na cabeça, 
os olhos do barbeiro poisa- 
ram curiosos e admiradas 
sobre o desconhecido, me- 
dindo-o attenciosamente. 

Se não houvesse a certe- 
za da morte do seu chorado 
protector Luiz Antonio, não 
hesitaria em asseverar que o 
tinha na sua presença! 

E depois o desconhecido 
havia sahido do palacete 
fronteiro, o que mais avo- 
lumava as suas suspeitas e 
confusão. 

—De duas uma,—para- 
fusava entre si o artista,— 
ou o Luiz Antonio, por qu- 
alquer maneira acreditável 
ou impossível, resuscitou, ou 
então este homem é irmão 
d^lle... 

Antes, pois, de o desco- 
nhecido lhe haver pago,acer- 
cou-se mais d^lle e, com 
modos polidos, abalançou- 
se a resolver a duvida ou 

Portugal Agrícola —Re- 
cebemos o n.0 5 do 16.0 

anno. 
A$> mH c tinia noites — 
Recebemos o í.0 tomo de 
esta bella publicação, a qual 
contem interessantes contos 
arabes traduzidos por Gui- 
lherme Rodiigues. Agrade- 
mos erecommendamol-a aos 
nossos leitores, 
f.aZcta dos f^arradorcs 
—Recebemos o n.03( dVs- 
ta bella fevfsta illostrada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agricultura na- 
cional. 

Vinganças d,Amor — 
i.a parte—A mulher do 
Bandido—Acabamos de 
receber o fascículo n.0 6 
doesta excellente publi- 
cação, com illustrações de 
Silva e Sousa e gravuras de 
A. Dumas. E' editado pela 
acreditada livraria «Lisbo- 
nense», com séde na T. do 
Forno, 35 (ao Rocio) Lis- 
boa, Agradecemos. 

Pedidos á Empresa Edi- 
tora e Tvpographica, 82— 
R, D. Pedro 5.°, 88 Lis- 
boa. 
Dlcclonarlo da Ungua 
Portiigueza (prosodico e 
orthographico) por Fernan- 
des Mendes. Recebemos o 
tomo 2." que muito agrade- 
cemos e recommendamos 
aos nossos leitores. 

Historia de Portugal — 
Recebemos os fascículos n.01 

36i a 365. 

80:000 Réis mensaeS 
lodos pódem ganhal-os ven- 
dendo uma novidade formo- 
síssima e artislicíi. Escrever 
immediatamOnle ?. Pcnelly- 
pes. C. Milano. 

(Itaíla) 

—«Hfê»— 

e 

Afim de estudar obras 
que a empresa das «Aguas 
do Pezo» projecta fazer pa- 
ra melhorar aquella estan- 
cia, vimos aqui, na semana 
passada, o major d^ngenha- 
ra e distincto professor da 
Escola do Exercito—sr. 
Freire de Andrade. 

—Esteve em Vianna do 
Castello o sr. dr. Antonio 
Pereira de Sousa, muito di- 
gno administrador d^ste 
concelho. 

—Partiram para o Porto, 

desconfiança que tão afinca- 
damente se lhe havia apo- 
derado do espirito: 

—O cavalheiro, perdoan- 
do-me a liberdade, poder- 
me-ha esclarecer sobre uma 
incerteza que n^ste mo- 
mento tanto me prende. O 
cavalheiro tem algum pa- 
rentesco com a illustre pro- 
prietária do palacete fron- 
teiro?. .. 

Ante tão inesperada in- 
terrogação, Pedro mostrou- 
se propiexo e sentiu-se do- 
minado por um terror vago 
c inexplicável. 

O cerebro obstruia-se-lhe 
de emmoranhados pensa- 
mentos e sentiu-se de súbi- 
to perturbado, suppondo que 
a voz se lhe embargaria e o 
trahiria... 
Por fim,notando que tanto 

silencio o podia compromet- 
ler gravemente, animou-se, 
replicando scccamcntc; 

afim de gosarem das festas 
do carnaval, o sr. João P. 
Teixeifa e Joaquim Luiz 
Esteves e sua ex.103 esposa. 

—Regressou áquella cida- 
de a ex."a sr.a D. Beatriz 
das Dores Motta, gentil filha 
do sf. Manoel José da Mot- 
ta,importante capitalista dV 
quella praça. Até Valença 
acompanhou-a o sr. Frede- 
rico Augusto dos Santos Li- 
ma, considerado commerci- 
ante d^sta villa. 

—Acham-se entre nós, a 
gosarem as ferias do car- 
naval, os estudiosos acadé- 
micos srs. Abílio de Maga- 
lhães e Antonio Augusto Du- 
râes. 

—Teve a sua délivrance, 
nos Arcos, no dia 27 do 
mez findo, dando á luz com 
muita felicidade uma menina, 
a presada esposa do nosso 
amigo e assignante sr. Ave- 
lino Domingues Lourenço. 

Os nossos parabéns com 
os votos mais sinceros pelas 
felicidades da recemnasclda. 

— 

ARTAO UE PARABÉNS 

Fazem annos; 

Hoje—o sf. dr. Antonio J. 
de Pinho Júnior. 

Acanha—o sr. Antonio J. 
Domingues. 

Segunda feira a ex.ma sr.a 

D. Theresa de Jesus 
Corrêa dos Santas Li- 

ma, 

—- 

Comarca de nelgaço 

4rreiiialaçâo 

A' porta do tribunal ju- 
dicial d'esta comarca dc 
Melgaço, serão arrematados 
no dia 19 do corrente mez 
de março, por 11 horas da 
manhã, os bens seguintes: 
metade da casa de morada, 
rocios e canastro, por réis, 
3oóooo;—duas terças par- 
tes da leira do Val, de pão 
e vinho, rega e lima, por 
53Ó333 reis;—duas sextas 
partes dos Vallados da Fel- 
gueira, de pão e vinho, re- 
ga e lima, por 5:5333 reis; 
—duas sextas partes da 
leira e pello do Monteiro, 
de matto, lenha e feno, por 
65666 reis;— duas sextas 
partes da leira e monte da 
Erma, de matto e pinhei- 
ros, por toóooo reis;—duas 
terças partes do prado das 
Fontainhas, de feno, por 
265666 reis;—duas sextas 
partes da leira das Tojei- 
ras (a do norte,) de pão e 
vinho, por i65o66 reis;— 

■- 

—Não, senhor... 
—Pois acredite que o do- 

no d^quelle palacete, ha 
annos morto em Portugal, 
era o seu vivo retraio. 

Quando o cavalheiro aqui 
entrou não parecia o mesmo 
que agora, por isso que as 
grandes barbas que usava 
o dissemelhavam extraordi- 
nariamente; mas agora... 
agora estava em apostar em 
como essa phisionomia era 
a do senhor Luiz Antonio, 
que Deus lhe falle na alma, 
ou pelo menos, a d'um pa- 
rente muito proximo. 

Emfim, visto a sua nega- 
tiva ... 

O barbeiro, a cuja pers- 
picácia não passavam sem 
repare os contínuos movi- 
mentos de perturbação que 
o desconhecido não _pôde 
disfarçar, esperou que elle 
se resolvesse a satisfazer os 
seus desejos, confessando a 
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duas terças partes da leira 
das T^ieiras (a do sul) de 
pão, i c rega, por reis, 
30$C'. ;—duas sextas par- 
tes da coutada de Cotto— 
Pereira, de matto e lenha, 
por 6(5666 reis;—-duas sex- 
tas partes do pello, de Cot- 
to—Pedreira, de feno, por 
4^000 reis;—duas sextas 
partes dos Valiados do Po- 
mar, de pão, vinho e fru- 
cta, por 16(5666 reis;—um 
quinhão no moinho da "Gos- 
ta, que são 24 .horas de 16 
em i5 dias, por 2f5ooo reis; 
—duas sextas partes dos 
vallados da Aldeia de Bai- 
xo, de pão, vinho e rega, 
por 4^333 reis;—duas sex- 
tas partes da leira de Quei- 
rão, de pão, vinho e rega, 
por 20(5oco reis;—duas sex- 
tas partes da leira da Mo- 
linha, de pão, vinho e re- 
ga; por 20^000 reis;—duas 
sextas partes do monte da 
Cabana", de matto, por reis, 
2(5 000. 

Todos estes bens são si- 
tos na freguezia de Pader- 
ne, pertencentes ao casal 
dos inventariados José An- 
tonio Alves, e seus paes, do 
logar da Aldeia, dita fre- 
gueria, e vão á praça por 
deliberação do conselho de 
família para pagamento do 
passivo. 

Os arrematantes pagarão 
toda a contribuição. 

Os interessados desco- 
nhecidos são citados para 
deduzirem seus direitos. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão, 

Migud Augusto Ferreira 

— 

Comarca de Hclgaço 

Edi tus de oOdías 

No Juizo cie Direito d'es- 
ta comarca e pelo 2.0 ofício, 
correm éditos de 3o dias a 
citar Antonio Jacintho Al- 
vs,filho de Francisco Alves 
e de Maria da Luz Esteves, 
do lugar da Baralha, fregue- 
zia deChaviães, auzente em 
parte incerta dos Estados 
Unidos do Brazil, para no 
praso de dez dias, findo 
aquelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacionai a quantia 
de Sooáooo réis, come re- 
fractário ao serviço dc exer- 
cito, ou dentro do mesmo 
praso nomear bens á pe- 
nhora para n'elles seguir 
a execução, sob pena de 
que, findo ò praso, ser de- 
volvido o direito de nomea- 
ção e correr a execução seus 

verdade. 
Como, porém, nada con- 

seguira, voltou a importu- 
naí-o. 

—Francamente, meu caro 
senhor, não obstante a sua 
negativa, que eu nem por 
sombra desejo pôr em du- 
vida, pois respeito sobremo- 
do os meus presadissimos 
freguezes, a sua phisionomia 
tem todos os traços cTaquel- 
le infeliz, a cuja memoria 
eu sempre tributo respeito- 
sa homenagem... 

Eis uma situação critica e 
desesperadora para o mise- 
rável. 

Os barbeiros, em regra, 
são dotados d'ama loquaci- 
dade tão apurada, que é in- 
dispensável a gente reves- 
tir-se dc extraordinária pa- 
ciência para supportar a 
sua enfadonha lenga len- 
ga... 

Ha menino iVesta arte, 

p p^p n efe n flp fi 9P n cp jiqp n qp n qp nga-rw n qp n qp n MTi 
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FCTXDApjt EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construam-se gazometros para produzir gaz scehleno. 
O triumphaate appareiho automático sem rival, e superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento dc perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Execnta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores,, podendo ser- 
vir para illnminação de casas particulares, commerciaes ou villas! 
Encarrega-se da montagem de eanalisaçòes para agaa ou gaz^em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,toi neiras, bicos, carbo- 
neto do cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeiçío toda a obra concernente á sua arte. por mais di/Hcil 
que seja, tanto era metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado-. 

Troços £imUadissimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS SP ES TA OFFTCINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'esla villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 
a.0-Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 

Gonçalves. 
3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 

Mont'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

4.°—Para a explendida vivenda, , em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo dLAlmeida. 

i».0—Para o Erande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. 
«.0—Par? a casa da Carvalheira em A Ivaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano c1 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. gJ 
1.°—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Yasconcellos,c? 

n'esta villa. gj 
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termos até final, mesmo á 
sua revelia. 

Melgaço, 8 de fevereiro de 
iqoS. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

que mais valera á humani- 
dade masculina deixar cres- 
cer abundantemente as suas 
barbas e os seus cabellos... 
do que aguentar as impor- 
tunações d^quella machlna 
falante, especie de imperti- 
nente realejo... 

Ora, em face da argu- 
mentação importuna e insis- 
tente do figaro brazileiro, 
o miserável viu-se como 
rendido e por consequência 
tinha precisão absoluta de 
lançar mão d"um expedien- 
te, fosse elle qual fosse,afim 
de se desviar d^quella si- 
tuação, que tanto o compro- 
mettia e de cada vez se lhe 
afigurava mais perigosa. 

Que fazer, pois? 
Em outra parte, que não 

ali, peria termo a tão caus- 
ticantes importunidades por 
meio d^m respeitável murro 
que lhe produzisse duas fon- 
tes de sangue nas narinas... 

Comarca de Melgaço 

Edi los de 40 dias 

No Juizo de Direito dVs- 
ta comarca, e pelo 2.0 ofí- 
cio,correm éditos de 40 dias, 
a citar José Luiz, filho de 
Marcehno José Alves e de 
Maria Luiza de Almeida, do 
lugar de Porto Carreiro, da 
freguezia de Fiães, ausente 
em parte incerta, para no 
praso de dez dias, findo 
aquelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacional a quantia de 
2õojjooo reis como refrac- 
tário ao serviço do exercito, 

E o seu adversário ver- 
se-ia na dura necessidade de 
se lamentar e lamentar tam- 
bém o seu feito depalrador 
contumaz... 

Elle ha casos... 
Pedro achou, pois, da 

maxima prudência dizer a 
verdade;—que fôra ac pa- 
lacete fronteiro na qualida- 
de dc mendigo, c a senhora, 
cujas excellentes virtudes inaU 
teceu sobremodo, apiedou- 
se da sua miséria e fez-lhe 
vestir aquelle fato que per- 
tencera a seu marido. De- 
pois, como a impressionas- 
sem desagradavelmente as 
grandes barbas que usava, 
déra-lhe dinheiro para as ta- 
lhar. .. 

A solercia do barbeiro 
ulò attingira os effeitos de- 
sejados, pois que o mendigo 
houve por bem favorecel-o 
com a sua ausência, ficando 
o homem a dar tratos á ima- 

&mm joaquií Emvss 

pONTFJA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel     ,ôr5ooó fs-. 
«Gaillot     ..Çi&oqg ts. 
«Govet.  •.        .jAooo fs.- 
Tubos de borracha de i.3 qualidade, 340 rs. o rtietró. 
Sulphato de cobre dc i.a qualidade. 
Compras superiores a í5 kilos, preço convericiónaí. 

coMfíiidETQ soaws®® mm 
Para homem, senhora e creança 
Botas dc vitella a .'  2;?5oo rs. 
Outras ditas a    25ooo » 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « qué eram de maior preço, 
Vendem-se a 400 rs. 

PAmuâs más 
Fatos de boa casimira, gostos liridissimosj desde !W>ooo 
a gSooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 12a 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda qu f em tedi parte se vendem 
a iiJcoo e tASoo rs., a goo rs. 

ZMITrdSGIEIl.A-IR.X-A. 
Todos os géneros pertencentes a mercearia e especia 

lidade em 
azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa- 

qualidades. 

iilil ilPiSifilli pi II- 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

m. wmmmm 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica.' 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER" 
de machinas dc costura. 

Vender multo e ganhar pouco é o systema 
adoptado na 

LOJA NOVA 59ISTEVSS 

Melgaço 

ou dentro do mesmo praso 
nomear bens á penhora para 
nVlles seguir a execução,sob 
pena de que, findo o praso, 
ser devolvido o direito de 
nomeação e correr a execu- 
ção seus termos até final, 
mesmo á sua revelia. 

Melgaço, 28 de outubro 
de 190. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo dc Freitas. 

liililili, illifflSiiii 

RELOJOARIA 

DE 

«8 

Compram e trocãrf 
nas melhores coudiç 1 ■ í, 

ourõ, prata e brilhantes. 

Concertam relógios, ouro e prata p t 
menos 20 9/0 que qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a pe^o, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não comprem n'outra casa sem primeiro verificarem a roaiidi L 
893, REA HA PRATA, 895 

ailSMCÍA 

ginaçao, assim com cara de 
asno, meio aparvalhado. 

Quando o mendigo já se 
encontpava na rua, foi cha- 
mado pela viuva de Luiz 
Antonio que estava n^ma 
das grandes varandas do 
palacete. 

O barbeiro, que se havia 
postado á porta em altitude 
investigadora, percebeu to- 
dos aquelles ligeiros movi- 
mentos, e assim que o men- 
digo penetrou no palacete, 
a turbação de espirito mais 
se resolveu no curioso es- 
canhoa dor. 

Pedro, no momento em 
que a senhora o chamaya, 
comprehendeu tudo, e con- 
siderou desesperadora a sua 
situação. 

A§- 

dc 
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(12) (Continua). 

Rua do Rio do Porto 

MEfAíAC;i> 

Os proprietários d*esfe 
: estabelecimento participam; 
j ao publico em geral que se; 
i-ehcàrregam de fazer toda eJ 
| qualquer obra em folha, zln-; 

co, meta! e cobre, assim co- ; 
mo canal^ações de agua e i 
gáz e assentair ento e côn- i 
certo de bombas, por preços ; 
limitadíssimos. 

1 

Vmiia, .\iilnii?» á« Carif^ 
Único 'r.jalmenie auctonsad*- j--a 

Sverno. <• pela jitnia de saúde nu 1 .-•* 
Porluga! iloeitne.-jito!* legaii- viw 

peiecdiFnl veral '(.j Enpario di- i-rí 
lii. t Illllild uli1 :ia Amiv oescw 1 

«•la» M 11 •«' 
avriceme I,.,r..t.,'''aos >. ' ' 
tebiliiados e ■■xcua o appeOM " 
ood'1 e*ira/*.imario. Um calic '• ■ 
'in!io r'p'íse.mi mr. bom bifo ■' • 
a ti vqvJJ phar®^" 
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mos 

Com cstabelecimenlo de fa- 

zcndas na praia dlncora. 

Participa aos seus ex. 

freguezes e ao publico em ge- 

ral que acaba de receber um 

lindo c variado sortido de di- 

versas fazendas, o que lia de 

mais bonito, tanto para liomem 

como para senhora. 

Enviara-se amostras. 
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A AMSliÃO TO fiSI 

por EDUARDO DE NORONHA 

Obra illnstrada com numwoSas gravuras colori» 
fias por M tXL UI. »13 MACEDO e RO(|EE CiA- 
aiEIRO, e impressa em magnifico papel. 

ZÍ&wm. mmiçjLm popux AK 

Caderneta semanal de 16 paginas, 40 réis. Tomo men- 
sal, 200 réis. 

Um exemplar grátis a quem remetter adea^tadamente 
esta empresa a importância de dez cadernetas ou tomos. 

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES 

Acceitam-se pedidos de qualquer numero de cadernetas 
« tomos. 

«A EDITORA»—Eargo do Conde Barão 30— 
EiMBOA 

terras Preclsam-se agentes em 
eontinente, colomnlas e Brasil. 

  

3'AR rÕES DE VISITA 

Desde 3oo a Goo réis o 
cento. 

Ogr4^ 

'—>0 DO 

I 

^ *'|'A ofllcina encarrcga-se de todos os trabalhos ty- 

pographlcos, como Jornacs, livros, cartazes, pro- 
grainmas para íhcatros, mappas, cartas fiincbrcs, 

incmorandnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chla, ctc. 

Encarrcga-se também de Impressos para repartições 
publicas c camaras mnnicipacs. 

v 

pARTÕES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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^tau:ljíía t «aijiait» tollcttaa de ^asimítaa 
tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS PÒR MEDIDA 

X-ÍNKOS E ATOAE»(Ã»OS OE 
GEXJWABÃES 

Hpupas brancas, para 
homem e senhora RÃ 
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CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C.a 

R. SA' OA BANDEIRA. 71 
PORTO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBEAS DE FERRO 

OFFICIVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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da pliarmacia Franc 
Esta farinha, que é ura o> 

Uimeuto reparador, de ftcil i 
Itilissimo tara pesgoas de e 
lebil ou emermo, para eonTali 
pesavas idosas ou rresnças 
Bo tempo um p 

lAzz 
acção tónica 

reconhecido p; 
Us pessoas anemícas. de coj 
Iraca, e, em eeral, que carecer 
\t* no organismo. EsU lefait 
tiorlsada 9 pririie^iada. 


